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Dedicatória


			Sem deixar de agradecer à família, aos amigos, aos apoiadores e aos defensores, sinto que este livro é mais uma resposta aos depreciadores, aos odiosos, aos descrentes, aos perdedores e aos desprezíveis, dentre eles eu o maior.


		




		

			“Se a dor, consequência do erro, levar-me cedo demais. 


			Queira eu despedir-me deste mundo imperfeito.


			Quisera viver meramente entre defeitos. 


			Buscar-me-ei e não me achareis.”


		




		

			
Introdução


			E aí, querido?! Bem-vindo(a) a este amável e estranho livro. Antes de falar sobre o livro em si, o roteiro, os personagens e seu desenvolvimento, eu preciso ser um anfitrião bonzinho e pelo menos me apresentar, o que vai ser um tanto curioso, porque não vou me descrever ou falar sobre alguma característica minha. Você deverá me conhecer pela forma como eu escrevo, descrevo outras pessoas e converso sobre o tempo. Começo por aqui: oi! Meu nome é..., tá em tudo quanto é lugar e eu sempre quis escrever um livro, de verdade. O problema é que eu sou preguiçoso demais pra isso. No entanto, eu criei vergonha para trabalhar e aqui eu apresento este livro.


			Então, quando eu era um pingo de gente, costumava ler vários livros de suspense e investigações e fiquei fascinado com a literatura de Sidney Sheldon. As histórias, os personagens e os twists me deixavam preso. Com certeza influenciou o modo como escrevo e observo o mundo e eu adoro isso profundamente, mas há uma reclamação a ser feita: toda vez que começava a ler um livro novo, eu ficava confuso. Perdido. Não saber uma coisinha sequer e ser bombardeado com um monte de informações me deixava confuso e perdido. É por isso que decidi mudar a coisa toda. Finalmente eu tenho a oportunidade de relembrar minha infância e fazer as coisas do jeito que elas têm que ser feitas.


			Este capítulo será inteiramente focado em introduzir. Não é à toa que o capítulo se chama “Introdução”. Vou introduzir personagens, roteiros, ideias e também conversar um pouquinho com os leitores. Antes de tudo, eu não vou ficar longe, sem chance de eu ser um narrador observador. Durante o ato de ler essas páginas, eu não vou ficar quieto e você vai me compreender, ou pelo menos saber o que tá na minha cabeça. Aliás, pra que você não fique confuso ou perdido, este livro é baseado numa canção maravilhosa composta por euzinho aqui e cada capítulo representa uma estrofe. Não esquenta, vou incluir cada estrofe no final de cada capítulo. Se as coisas começarem a ficar meio estranhas, por favor mantenha a calma. Essa peça não vai ser e nem é pensada pra ser clássica, ou comum, ou chata, ou fácil, talvez incomparável, e definitivamente estranha. Então, nas palavras da Marta, relaxa e goza.


			Por exemplo, durante alguma cena de ação ou algo realmente importante pra história, vou dar a minha opinião, mudar de assunto ou reclamar do tempo – eu adoro falar sobre o tempo, é mara. Agora por que isso? Então, se você estivesse no meu lugar como escritor, você faria o que bem quisesse. Essa posição é minha e eu tomo as decisões aqui. Mas na real, algumas coisas são extremamente necessárias pra deixar passar. Agora que você está ciente das minhas interrupções, podemos começar com a devida introdução.


			A obra de arte que você lê neste momento acontece na encantadora, enorme, brilhante, inspiradora e cosmopolita Philadelphia, Pennsylvania, ainda que eu tenha estado na cidade apenas uma vez na vida quando criança e more bem, bem, bem longe de lá. No entanto, eu vou voltar lá, com certeza, durante as filmagens da adaptação cinematográfica desse livro. Ué, me deixa sonhar grande. Eu imagino um filme fantástico, salas de cinema lotadas e um monte de prêmios. Prosseguindo, a história se desenvolve durante uma noite inteira (e é possível que você leia em menos de duas horas), mas eu não tô aqui pra dar spoiler, só introduzir. É minha única função nesse momento. Tudo gira em torno de dois personagens, mas eu me recuso descrevê-los ou até mesmo apresentá-los agora, essa é a sua função. Eu não sei nem o gênero deles, então use a sua criatividade e imagine-os do jeito que você quiser. Quem sabe são dois seres humanos distintos, vampiros ou uma criatura gigante meio homem meio peixe, o que é um pouco difícil por conta dos direitos autorais. Isso também facilita a vida dos cineastas e roteiristas – criatividade livre. Porém, e grave o que eu disser, eu preciso participar da futura adaptação, talvez como roteirista ou até mesmo o personagem principal, pra não ficar uma porcaria – nem preciso dar exemplos, vocês sacaram.


			De volta à versão escrita, para melhor identificação, meus personagens se chamarão Seven e Honey, porque eu gosto dessas palavras. Acorda, joga uma água na cara se necessário e se prepara para o próximo capítulo se quiser conhecer melhor os personagens. Finalmente, acredito que o propósito dessa introdução foi alcançado. Eu só espero que você se encontre o mínimo familiarizado com a estrutura geral e não seja pego de surpresa no início do capítulo um, pelo menos não por ignorância ou falta de informação.


			Eu amo noites chuvosas. Lá fora chove o mundo e talvez eu tire alguma inspiração pra realizar meu trabalho, então acho que este livro não vai levar tanto tempo pra ser finalizado. Para um final satisfatório, eu espero que você desfrute mergulhar neste livro tanto quanto eu desfrutei ao escrevê-lo. Noites longas de choro, arte, música Soul, pizza e um desejo. De que? Me ajude a decifrá-lo. Mas de uma coisa eu tenho certeza: arde!


			“Leve-me de volta à noite passada, quando eu estava satisfeito.”


			12 de novembro de 2018. 10h34.


		




		

			
Capítulo um


			Bem-vindos de volta a este fragmento de arte! Se você veio direto da introdução a este capítulo, não se preocupe. Eu te saúdo também. Mas sei que há pessoas preguiçosas como eu que não gostam de ler tudo de uma vez. E eu tenho de ser o melhor anfitrião de todos os tempos, pra que você goste do meu livro e dê uma boa crítica online. Bora logo pra história. Vamos passar para o Capítulo Um de qualquer forma. Você está aqui para isso, pelo menos eu acho que sim...


			Eu não vou ser capaz de descrever a cidade com perfeição pelas mesmas razões dadas na introdução, então vou adaptar para qualquer cidade grande normal no centro às seis da tarde. Por favor feche os olhos, abra seu cérebro no Google e procure por “sinfonia urbana” e volte. Tome uns 15 segundos, a experiência fica mais realista e você com certeza se sente preso à história. Preparado?


			Seis da tarde no centro de Philly. Há sinfonia urbana. Os instrumentos não são novos, o tom definitivamente é semitonado, porém é mais alto do que nunca. Nós temos percussão, cordas, temos ventos, temos gritos e zumbidos, é uma orquestra e tanto. A cor vermelha no semáforo é uma cor bonita para um batom, um pirulito ou molho de tomate de caixinha. Mas agora, no meio do caos, é um sinal para o que está por vir. E num momento tenso, com densa logística e ruas organizadas, todos estão esperando por alguma mudança de cor, ainda que o verde não seja uma cor convencional para um batom, um pirulito ou molho de tomate de caixinha.


			Mas não apenas os sons mecânicos que importam (e aqui você percebe meus pensamentos externos). Nós temos tendência a focar em sons externos, irritantes (ou não), altos e relacionáveis, como buzinas de automóveis, canto de pássaros e insetos, motoristas xingando o bêbado no meio da estrada, propagandas e flashes. Também muito importam os gritos da futura mãe na ambulância, vermes se mexendo no solo pra que a gente possa respirar e a trilha sonora tocando no carro de Honey. Você deve estar pensando “finalmente um personagem apareceu, a história tá se desenvolvendo”. Claro que sim. Todos nós amamos um próprio desenvolvimento de personagem.


			A caracterização a seguir não é precisa ou mesmo real. Como eu disse antes, você é livre pra imaginar esse personagem do jeito que você quiser. No entanto, é o meu livro, então eu vou imaginar o meu personagem do jeito que eu quiser. Vamos começar.


			Honey nasceu em 2 de maio de 1975 na fenomenal Memphis, Tennessee. É a mesma situação da introdução, então eu não consigo descrever a cidade com perfeição, mas vou dar o meu melhor com o que eu sei e vi. Memphis, a cidade natal da música soul e das igrejas. Nos meus sonhos, meu nascimento, meu casamento, meu emprego em um 7/11 furreca e meu funeral (que inclui uma performance de “Healing” pela Deborah Joy Winans), tudo acontece em Memphis. Uma cidade tão adorável que eu vou encontrar em breve. Entretanto, meu propósito aqui não é falar sobre meus sonhos e esperanças e caminhos e histórias, mas falar sobre os sonhos e esperanças e caminhos e histórias de Honey e devo me ater a ele.


			Eu não preciso descrever o seu aspecto físico, em especial porque não tem gênero e também porque não importa para este tipo de narrativa. Aparência não é nada comparado com as emoções de Honey, é isso que eu quero manifestar aqui. Apesar disso, me sinto obrigado a dar um pronome ao nosso pequeno Honey, para melhor identificação. Isso realmente facilita para os leitores (e pra mim também, há um tornado em minha mente, tantas ideias e detalhes). Eu escolho chamar Honey de ele e isso não significa que seja homem. Mais uma vez, você pode imaginar o personagem do jeito que você quiser, eu vou imaginar o meu também.


			Contarei a história a partir de quando Honey era uma criancinha. Ele quase nasceu no banco da frente do Maverick do vizinho. Por sorte, pressa ou intervenção divina, o Sr. e a Sra. Honey chegaram a tempo no Hospital Memorial Batista, Deus sabe por quê. Falando em Deus, é necessário dizer que sua família era extremamente religiosa. Desde bebezinho, Honey foi introduzido à Primeira Igreja Batista (que não é a primeira, a gente sabe) em Memphis. Como um filhote da congregação, ele se juntou a corais, corais infantis, pregava quase todos os meses e fumava maconha com os filhos do bispo no banheiro. No entanto, embora a religião estivesse muito presente, aquela família era uma bagunça. É hora de deixar Honey de lado um minutinho e falar sobre suas raízes.
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